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Introdução: Uma das estratégias de atuação no Sistema Único de Saúde para garantir a 

integralidade do cuidado é o trabalho multi e interdisciplinar. O programa de Residência 

Integrada Multiprofissional em Saúde do Hospital das Clínicas da Universidade Federal 

de Minas Gerais iniciou em 2010, tendo com áreas de concentração a Saúde do Idoso e 

Saúde Cardiovascular. A Residência Integrada Multiprofissional em Saúde é uma 

abordagem que visa a transformação das práticas da área da saúde, através da busca pela 

continuidade da formação dos profissionais e qualificação para o trabalho voltado para o 

Sistema Único de Saúde. A construção de um trabalho multiprofissional na prática dos 

serviços de saúde requer interação entre os profissionais através dos conhecimentos 

teóricos, práticos e atuação na gestão e organização do trabalho, resultando no 

aprimoramento da assistência a partir da problematização do cotidiano de saúde. A partir 

desse processo, o profissional da área da saúde torna-se favorecido pelo desenvolvimento 

de um posicionamento crítico das práticas profissionais, observando os preceitos éticos e 

humanísticos para melhoria permanente da qualidade do cuidado à saúde. No Hospital 

das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais a Residência com área de 

concentração na Saúde do Idoso conta com os profissionais de Enfermagem, Fisioterapia, 

Terapia Ocupacional, Psicologia e Farmácia. Na residência da Enfermagem em Saúde do 

Idoso participa oito residentes, divididos nos três níveis de atenção: Primária, Secundária 

e Terciária, propiciando uma visão integrada dos diversos cenários em que o idoso está 

inserido. A área de concentração de Enfermagem na Saúde do Idoso tem como cenários 

dois hospitais universitários, o complexo do Hospital das Clínicas da Universidade 

Federal de Minas Gerais e o Hospital Risoleta Tolentino Neves. A atenção à saúde do 

idoso perpassa por todos os níveis de atenção e, especialmente, na Atenção Terciária, o 

idoso encontra-se nos diversos setores do hospital, por isso a organização da Residência 

de enfermagem com área de concentração em Saúde do Idoso é muito importante.   A 

Residência Integrada Multiprofissional em Saúde do Hospital das Clínicas da 

Universidade Federal de Minas Gerais, visa a valorização de um olhar abrangente em 

relação a diversidade do idoso. A atuação do residente em dois hospitais proporciona o 

olhar do idoso em um hospital voltada para urgência e emergência como é o Hospital 

Risoleta Tolentino Neves e o idoso com comorbidades complexas e necessidade de 

cuidados especializado como ocorre no Hospital das Clínicas da Universidade Federal de 

Minas Gerais. Objetivo: Relatar a experiência compartilhada, a importância e a 

necessidade da ampliação dos cenários de prática de enfermeiros residentes em Saúde do 

Idoso no Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais, com foco na 

clínica ampliada no cuidado gerontológico. Método: Trata-se de um estudo qualitativo e 

descritivo de relato de experiência dos residentes de enfermagem do primeiro e segundo 

ano em Saúde do Idoso do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas 

Gerais. Resultados e Discussão: Os cenários de práticas dos residentes de enfermagem, 

até o ano de 2015, aconteciam no Ambulatório de Geriatria e Gerontologia do Instituto 

Jenny de Faria Andrade Jenny e no setor de clínica médica do 7º andar Leste do Hospital 

das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais. No Hospital Risoleta Tolentino 

Neves, os campos de atuação eram: Clínica Médica com foco nos setores de Acidente 

Vascular Encefálico e Cuidados Paliativo, Clínica Cirúrgica com foco nos setores de 



Ortopedia e Cirurgia Vascular e Centro de Terapia Intensiva.  Entretanto, viu-se a 

necessidade de ampliar os cenários de prática para esta área, sugerido-se a inserção da 

enfermagem na equipe de Cuidados Paliativos a partir do primeiro semestre de 2016. Esta 

demanda foi apresentada para o Coordenador da equipe e para a tutoria da residência em 

enfermagem na saúde do idoso, obtendo aprovação dos mesmos. Paralelamente, foi 

designada uma enfermeira exclusiva para esta equipe; portanto, as atividades dos 

enfermeiros residentes e da enfermeira da equipe começaram em forma conjunta. Como 

primeira atividade adotada foi a elaboração do Plano de Implantação do Assistência de 

Enfermagem na Equipe de Cuidados Paliativos e Plano de trabalho para 2016, 

apresentado e aprovado pela Diretoria de Enfermagem do Hospital das Clínicas da 

Universidade Federal de Minas Gerais. Decidiu-se adotar a Teoria das Necessidades 

Humanas Básicas para o Processo de Enfermagem direcionado ao paciente em cuidado 

paliativo. Para cumprir com a primeira etapa do Processo de Enfermagem elaborou-se o 

formulário de coleta de dados específico para cuidados paliativos, é necessário salientar 

que este formulário foi elaborado com foco nos princípios de Cuidados Paliativos 

estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde. Junto com inserção do residente na 

equipe de Cuidados Paliativos, houve a inclusão do setor de Terapia Intensiva do hospital, 

visto a complexidade e perfil diferente dos paciente do Hospital Risoleta Tolentino 

Neves, tornado possível a visão do idoso em diversas áreas da saúde e, também, em perfil 

hospitalar diverso. Conclusão: A ampliação dos cenários de prática foi de grande 

relevância e acréscimo para a atuação do enfermeiro residente. Os conhecimentos 

compartilhados nos cenários proporcionaram aos residentes uma assistência e um olhar 

diferenciado com foco na clínica ampliada para o atendimento ao idoso. Assim, 

conseguiu-se reafirmar a importância da Residência Integrada Multiprofissional em 

Saúde e da enfermagem em Saúde do Idoso como uma ciência humana com prática de 

saberes plurais de uma multiplicidade de padrões, que se estrutura no cuidado, para 

criação e sistematização do saber prático e teórico, visando o atendimento integral às 

singularidades de cada idoso.  

Descritores: Cuidados de Enfermagem; Saúde do Idoso; Epistemologia.  
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Eixo 5: Produção do conhecimento e experiências nas práticas da Residência em 

saúde do idoso.  


